
COVID-19 E A IGREJA 

Quando a Conferência Episcopal Portuguesa anunciou a suspensão de todas as missas 

comunitárias presenciais, tal como fizeram múltiplas outras conferências episcopais, um 

pouco por todo o mundo, a Igreja acordou para uma experiência inédita em 2000 anos 

de História. Nem a revolução francesa, nem a revolução bolchevique conseguiram 

encerrar tão completamente os locais de culto!  

A resposta imediata que, imagino, surge na cabeça da maioria dos crentes que me estão 

a ler é assim: “Não, a Igreja não está fechada, porque a Igreja somos nós!” Ou então: 

“Não, apesar das missas comunitárias terem sido suspensas, os efeitos não se fazem 

sentir como na revolução francesa ou bolchevique, porque nessa altura não havia 

Facebook!” Traduzindo: a crise eclesial que agora vivemos, é apenas uma crise 

sanitária. Foi a covid-19 que fechou as igrejas, não há qualquer mensagem sobrenatural 

a discernir aqui, nem qualquer problema aliás, visto tudo, nos nossos dias, poder ser 

digitalizado, e visto Deus estar, afinal, em todo o lado. 

Nesta linha de pensamento, tenho tropeçado em algumas atitudes que me têm 

perturbado. A primeira surgiu logo de imediato, em memes, mensagens e artigos 

partilhados nas redes sociais e nos jornais de cariz religioso, em tonalidades que iam 

desde a brincadeira, à ironia e ao julgamento mordaz: aqueles que discordam da 

necessidade de se suspenderem as missas comunitárias estão a tentar a Deus, ou seja, a 

pecar. Não se trata aqui do dever de obediência, note-se, pois a obediência não estaria 

em causa (até porque os leigos não têm como reverter a situação), mas da ditadura do 

pensamento, que não admite discordâncias, nem sequer num tema tão inédito como este.  

Confesso que me senti perturbada pela ideia de ter pecado, ao imaginar um cenário 

alternativo. E cheguei a pedir perdão a Deus – diretamente, claro - por O ter tentado, 

antes de cair em mim e me perguntar: e se tentar a Deus fosse antes, suponhamos, 

fechar as igrejas, suspender as missas comunitárias e forçar Deus a fazer o milagre de 

ficar connosco via Facebook? Não o irei afirmar, claro, porque numa situação inédita 

como a que vivemos, sentir de repente tantas certezas sobre o conteúdo da expressão 

“tentar a Deus” é, a meu ver, presunçoso.  

Outra atitude em que vou tropeçando é esta: um pouco por todo o lado, multiplicam-se 

as referências bíblicas à quarentena, em tom brincalhão, sendo o exemplo mais 

recorrente, Noé na Arca. Será que acreditamos mesmo que Deus Se iria dar ao trabalho 



de ordenar a Noé a construção de uma Arca para o salvar de uma pandemia? Não lemos 

na passagem bíblica correspondente que o único perigo realmente grave então – e 

sempre - era o pecado que corrompia a Terra? Mas ainda não entendemos as 

Escrituras?! 

Parece que não. Leio também, em muitos e variados artigos, que os crentes do século 

XXI já ultrapassaram a ideia de que as calamidades têm alguma relação com o divino, 

ou seja, que toda a mensagem bíblica do Antigo Testamento foi ultrapassada pela 

Ressurreição, pelo que a covid-19 tem uma explicação básica a nível sanitário, ou 

complexa a nível das teorias da conspiração, mas em nenhum caso, sobrenatural. Para 

quê ainda ler o Antigo Testamento, pergunto-me? E que dizer das afirmações tão 

repetidas nos Evangelhos, que as Escrituras se cumprem plenamente (e não só algumas 

partes) em Jesus?  

Por fim, dou-me conta de uma corrida às missas e adorações online, como se a única 

resposta realmente possível e necessária fosse esta. Ou seja: as igrejas foram fechadas 

só aparentemente, porque na prática, tudo pode continuar exatamente como estava, 

desde que digitalmente. Sublinho: “exatamente como estava”.  

E é precisamente aqui que eu quero chegar com este artigo. Peguemos então nas 

Escrituras. Do Génesis aos Profetas, das Crónicas aos Reis; das histórias de Adão e Eva 

a Noé, de Jó a Jonas; das calamidades no reinado de David às razões do exílio na 

Babilónia, vemos como as catástrofes, ao serem permitidas (nunca desejadas) por Deus, 

têm sempre um objetivo: desafiar à conversão. Se Deus permite um mal, é geralmente 

como consequência espiritual (o que não é o mesmo que castigo) do pecado; e porque 

Deus não perde batalhas, só o permite para dele extrair um bem.  

Há muito pouco tempo, a Igreja Ocidental dava-se conta de uma triste realidade: em 

algumas décadas, tinha-se esvaziado. Enquanto por aqui se faziam censos que 

concluíam sobre a fraca prática dominical, nos EUA faziam-se censos que concluíam 

sobre a falta de fé dos “católicos praticantes” no mistério da transubstanciação. Alguns 

meses depois, a pandemia fechava, de vez, as igrejas.  

Sejamos capazes de ler os sinais dos tempos: as igrejas foram fechadas por nós, os 

crentes, pelo nosso pecado, a nossa apostasia, a nossa inércia e o nosso comodismo. 

Não vale a pena iludirmo-nos: a grande maioria dos católicos, dos que frequentavam as 

nossas catequeses e enchiam as igrejas em tempo letivo (porque a catequese continua 



tristemente escolarizada), sente um imenso alívio com a supressão das missas 

comunitárias. A ideia de que a missa online, a partir do sofá da sala, é exatamente a 

mesma coisa torna-se perigosamente atraente. 

Neste contexto, não seria mais prudente deixarmos a euforia de que, graças ao 

Facebook, nada mudou na vida da fé, e em vez disso, assumirmos que a nossa apostasia 

(e refiro-me à sociedade ocidental no seu todo) nos trouxe o que há muito merecíamos? 

Não seria mais prudente dizermos que não é a mesma coisa seguir a missa pela 

televisão, e que se a comunhão espiritual e a comunhão sacramental fossem iguais, não 

precisaríamos de ministros extraordinários da comunhão para a levar aos doentes? Não 

seria mais prudente chorarmos juntos a impossibilidade de participarmos na Eucaristia 

e, a partir desta fome, prepararmos um regresso diferente?  

Exilado na Babilónia, o povo de Deus chorou a falta do Templo de Jerusalém. E pouco 

a pouco, nasceu a Sinagoga, uma em cada aldeia. Não será agora o tempo favorável para 

o fortalecimento real das Igrejas Domésticas, uma em cada casa? Não poderão os 

sacerdotes promover a Igreja Doméstica, não (apenas) através de missas online, mas de 

novos e entusiasmantes conteúdos catequéticos, bíblicos, etc, através da rede? Não terá 

chegado a hora, há já sete anos pedida pelo Papa Francisco, de reformular tudo, de nada 

deixar igual, a fim de sermos realmente uma Igreja em Saída? Tempo não falta para 

tanto que é preciso fazer. E graças a Deus, há já belas iniciativas em curso de sacerdotes 

inquietos. Já várias me chegaram pela Internet… 

Quando Jonas atravessou Nínive, anunciando o castigo de Deus, “os ninivitas 

proclamaram jejum, e todos eles, do maior ao menor, se vestiram de pano de saco.” 

(Jonas 3, 5) E o autor sagrado conclui: “Deus viu o que eles fizeram e como 

abandonaram os seus maus caminhos. Então Deus arrependeu-Se e não os destruiu 

como tinha ameaçado.” (Jonas 3,10) A desgraça trouxe, pois, ao povo ninivita uma 

grande graça. E, do mal, Deus extraiu o bem maior da conversão. 

Este é o dia do Senhor, este é o tempo da nossa salvação! Não desperdicemos a 

oportunidade que o Céu nos dá.  

“Quem tem ouvidos, oiça o que o Espírito diz às Igrejas!” (Ap 2, 11)  
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